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		 Menos juros, mais cadernos e livros! (*)� � � � � � � �   (*) Artigo de Fabio Arruda Mortara, presidente da Abigraf Nacional e

do Sindigraf-SP

A mudan�ça de orienta�ç�ão do Comit�ê de Pol�ítica Monet�ária do Banco Central, baixando pela segunda vez consecutiva a Selic,

evidencia que o �órg�ão est�á fazendo a leitura correta da conjuntura econ�ômica brasileira e internacional. N�ão podemos ignorar a

gravidade da crise fiscal na Europa e Estados Unidos e suas consequ�ências para a economia brasileira, apesar de seu atual

dinamismo e bom desempenho. �É preciso considerar que, embora tenhamos sa�ído da crise de 2008 e 2009 mais rapidamente do

que a maioria das na�ç�ões e bastante fortalecidos em termos de amplia�ç�ão do mercado interno e cria�ç�ão de empregos, o

sinal de alerta est�á novamente aceso, com a redu�ç�ão das estimativas de expans�ão de nosso PIB este ano. No �âmbito desse

cen�ário, parece insensata qualquer manifesta�ç�ão de defesa �à manuten�ç�ão da pol�ítica de juros altos, sob alega�ç�ão de

que eles s�ão necess�ários para conter o recrudescimento inflacion�ário. Tal argumento �é absolutamente infundado. Todos sabem

que a alta da infla�ç�ão, que continua sob controle, n�ão decorre da rela�ç�ão oferta/demanda, hoje atendida a contento pela

nossa ind�ústria de transforma�ç�ão. O problema est�á atrelado ao aumento dos pre�ços das commodities, dos alimentos e da

energia, um fen�ômeno mundial, n�ão sujeito �às manobras estrat�égicas da pol�ítica econ�ômica e monet�ária do Pa�ís. Por

todas essas raz�ões, tem sido desconfort�ável observar a defesa dos juros altos por parte do sistema financeiro. Fica a sensa�ç�ão

de que o setor est�á defendendo, em causa pr�ópria, uma tese econ�ômica conflitante com as posi�ç�ões dos setores produtivos,

incluindo empres�ários e trabalhadores. Mesmo com a decis�ão do Copom em agosto e outubro, os juros b�ásicos brasileiros

continuam muito elevados. Considerados os spreads banc�ários, seguem como os mais altos do mundo, rivalizando-se com as taxas

praticadas na Turquia. Assim, n�ão est�ão amea�çados os lucros obtidos pelo sistema financeiro com os juros e a  �ciranda �

relativa aos pap�éis da d�ívida p�ública. Ademais, os bons resultados dos bancos, sempre importantes para o Pa�ís, como se

verificou em 2008 e 2009, n�ão devem estar atrelados apenas aos juros altos. Acreditamos que, a exemplo do que ocorre em todos

os ramos, a concess�ão em maior escala de cr�éditos para financiamentos em produ�ç�ão possa, igualmente, propiciar-lhes lucros

adequados e, com certeza, beneficiar o Pa�ís e a sociedade de modo mais amplo. Quanto mais produ�ç�ão, menos infla�ç�ão,

mais empregos e gera�ç�ão de renda. No caso do setor gr�áfico brasileiro, parque industrial constitu�ído por 20 mil empresas e

mantenedor de 200 mil empregos, a queda dos juros �é fator de extrema import�ância. Constitu�ída, em sua grande maioria, por

pequenas e microempresas, a atividade ganha musculatura para investir quando passa a pagar menos pelo dinheiro. Investir mais

significa ampliar o aporte tecnol�ógico, melhorar a qualidade e a produtividade, adotar m�étodos produtivos ecologicamente corretos,

criar mais empregos, gerar e distribuir mais renda e ganhar competitividade, j�á abalada tamb�ém por fatores como o c�âmbio

apreciado, impostos exagerados e anacr�ônicos encargos sociais, agora agravados pelo aviso pr�évio de at�é 90 dias. Resultado:

no primeiro semestre deste ano, a ind�ústria gr�áfica teve d�éficit de US$ 103,6 milh�ões em sua balan�ça comercial, o que

representa um aumento de 234% em rela�ç�ão a igual per�íodo de 2010. Assim, �é chegada a hora de substituir juros por mais

cadernos e livros, embalagens mais baratas para os rem�édios e produtos da cesta b�ásica, emprego e renda. A Na�ç�ão

agradeceria muito! RV&A �   Aposentado pode ser liberado de pagar INSS  Bras�ília - O Minist�ério da Previd�ência estuda duas

novas regras para os aposentados que continuam trabalhando com carteira assinada e contribuindo para o INSS. Uma das propostas
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�é o fim da contribui�ç�ão previdenci�ária para os aposentados. Hoje, eles pagam INSS, mas, se ficarem doentes, n�ão t�êm

direito ao aux�ílio-doen�ça ou �à aposentadoria por invalidez e nem podem aumentar o benef�ício com a inclus�ão dos novos

pagamentos. Outra ideia �é devolver essas contribui�ç�ões (chamadas de pec�úlio) quando o aposentado parar de trabalhar de

forma definitiva, como era feito at�é 1994. As duas propostas poder�ão ter um custo menor para a Previd�ência se comparadas �à

troca de aposentadoria, que aguarda julgamento no STF (Supremo Tribunal Federal). As medidas foram discutidas ontem em

reuni�ão entre representantes dos aposentados e do minist�ério. Agora SP �   �   Afastamento de at�é 60 dias n�ão ter�á

per�ícia   Bras�ília - O presidente do INSS, Mauro Hauschild, apresentou ontem o novo modelo de concess�ão de

aux�ílio-doen�ça, sem per�ícia, para afastamentos de at�é 60 dias. A nova regra come�çar�á a ser testada no ano que vem para

valer em todo o pa�ís em 2013. Hoje, o exame �é obrigat�ório em todos os afastamentos superiores a 15 dias. A proposta,

apresentada no Conselho Nacional de Previd�ência Social, em Bras�ília, vai tirar a per�ícia da maioria dos casos de doen�ça ou

acidente. Dever�ão ser beneficiados com a elimina�ç�ão do exame os segurados que sofrerem pequenas fraturas, passarem por

cirurgias ou por um p�ós-operat�ório ou estiverem com alguma doen�ça infecciosa (tuberculose, por exemplo), segundo o presidente

da Associa�ç�ão Nacional dos M�édicos Peritos, Geilson Gomes. Agora SP �  �   �   Desemprego no Brasil tem leve queda em

setembro, mostra Dieese� �  � � � � �  �   A taxa de desemprego no conjunto das sete regi�ões pesquisadas pelo Departamento

Intersindical de Estat�ística e Estudos Socioecon�ômicos (Dieese) e pela Funda�ç�ão Seade diminuiu, ao passar de 10,9% em

agosto para 10,6% em setembro. O n�ível de ocupa�ç�ão aumentou 0,9% nas sete regi�ões, com a gera�ç�ão de 182 mil postos

de trabalho neste intervalo. A Popula�ç�ão Economicamente Ativa (PEA) cresceu 0,6% em setembro, para 22,3 milh�ões de

pessoas, com redu�ç�ão de 52 mil pessoas no contingente total de desempregados. O desemprego ficou est�ável em cinco das

regi�ões analisadas: Distrito Federal, Fortaleza, Porto Alegre, Recife, Salvador. Os destaques ficaram por conta de S�ão Paulo e

Belo Horizonte, cujas taxas de desemprego passaram de 11,2% para 10,6%, e de 6,7% para 6,4%, respectivamente, entre a leitura

atual e a anterior do indicador. O n�ível ocupacional aumentou em todos os setores pesquisados, exceto no agregado outros setores,

que inclui servi�ços dom�ésticos e outros ramos de atividade. Os servi�ços geraram 84 mil postos de trabalho entre agosto e

setembro. Em igual intervalo, a ind�ústria gerou 73 mil, o com�ércio 20 mil, e a constru�ç�ão civil, 9 mil postos. J�á o agregado

outros setores fechou 4 mil vagas em igual per�íodo.  Renda

Em agosto, no conjunto das regi�ões pesquisadas, o rendimento m�édio real dos ocupados ficou est�ável em R$ 1.365, enquanto o

do assalariados tamb�ém n�ão apresentou varia�ç�ão significativa entre julho e agosto, e permaneceu em R$ 1.411. Os dados

referentes �à renda apresentam um m�ês de defasagem em rela�ç�ão aos de emprego.n (Fonte: Valor Econ�ômico )� �   �   

Trabalho irregular em feriado pode gerar multa de at�é R$ 4 mil a empregador  S�ÃO PAULO  � Foi aprovado nesta

quarta-feira (26) pela CAS (Comiss�ão de Assuntos Sociais) o projeto de lei que atualiza o valor da multa aplicada ao empregador

� que n�ão conceder repouso semanal ou deixar de pagar os contratados que atuarem em feriados. De acordo com a proposta (PLC

43/11), o valor da multa ficar�á entre R$ 40,25 e R$ 4.025,33 e poder�á variar conforme a natureza da infra�ç�ão, a extens�ão e

inten�ç�ão de quem a praticou. A reincid�ência e a oposi�ç�ão �à fiscaliza�ç�ão, al�ém do desacato �à autoridade, levar�ão o

infrator a receber a penalidade em dobro. Regulamenta�ç�ão necess�ária

Segundo a Ag�ência Senado, o relator da mat�éria, senador Mozarildo Cavalcanti (PTB-RR), recomendou a aprova�ç�ão do projeto

por concordar com a necessidade de atualiza�ç�ão do valor da multa, estabelecido pela Lei 605/49. Para ele, o fato de o valor atual

ser irris�ório n�ão inibe o mau empregador nem o pune efetivamente pelo descumprimento desses direitos.  Tramita�ç�ão

Caso nenhum recurso seja apresentado exigindo vota�ç�ão pelo Plen�ário, o projeto seguir�á direto �à san�ç�ão presidencial, j�á

que o Senado n�ão alterou o texto vindo da C�âmara. Infomoney �   �   Jorge Caetano Fermino� � � �   
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